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O bovino Pantaneiro, também denominado .”Tucura” ou “Cuiabano”,

descendente do gado europeu, inicialmente introduzido pelos colonizadores

desempenhou até o início deste século, papel preponderante na economia das

regiões inundadas do Pantanal Através do longo processo de seleção natural,

adquiriu características adaptativas de grande rusticidade que permitiram sua

sobrevivência em condições adversas Estes animais foram, a partir do século

XX, sendo cruzados de forma absorvente com raças zebuínas, causando uma

diminuição progressiva do seu rebanho sem nenhum plano sistemático de

melhoramento. No entanto, O ecôtipo Pantaneiro pode ser uma alternativa

promissora, principalmente para propriedades localizadas no Pantanal de alta

inundação. Nesses locais poderá superar em desempenho reprodutivo as raças

zebuínas
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Mazza et al. (1994) observaram taxa de natalidade de 72% e
mortalidade, no primeiro ano, de 5% em contraste a 53% e 12%,
respectivamente, para grupos de bovinos Pantaneiro e Nelore criados em
condições semelhantes. As fêmeas Pantaneiro apresentam, portanto, boa
fertilidade e boa habilidade materna. A libido dos touros Pantaneiro é
acentuada em comparação ao Nelore. Visando a conservação deste material
genético a EMBRAPA-Pantanal implantou um núcleo de conservação na
fazenda Nhumirim que conta atualmente com 40 fêmeas em reprodução e 5
touros.

A FAO define limites para se estabelecer o nível de risco de extinção de
uma população baseando-se no número de fêmeas em reprodução,
recomendando ainda uma análise conjunta envolvendo tendências no tamanho
populacional, taxa de reprodução, cruzamentos, fazendas envolvidas na
conservação, situação geográfica e particularidades de manejo (Steane, 1992).

Dessa forma, considerou-se de grande importância a manutenção da
sanidade do núcleo de conservação da fazenda Nhumirim, visando garantir a
performance reprodutiva das fêmeas e a qualidade do próprio material genético
a ser preservado. À partir de 1991, várias doenças foram levantadas, tendo
sido consideradas, inicialmente, a Brucelose, Leptospirose, Campilobacteriose
e, posteriormente, as enfermidades a virus como Rinotraqueíte Infecciosa
Bovina, Diarréia Bovina à Vírus (BVD) e Língua Azul (Tabela 1).

TABELA 1. Levantamento de doenças da reprodução em matrizes da raça
pantaneira no núcleo de conservação da fazenda Nhumirim

Ano 1990 1991 1992 1993 1994
Doença N        Pos% N          Pos% N         Pos% N          Pos% N         Pos%
Bruxelose 35    4(11,4) 41        2(4,8) 39       2(5,1) 51        5(9,8) NR
Leptosperose 35    7(20) 66       15(23) NR NR NR
Campilobacteriose NR NR NR NR 12        6(50)
BVD NR NR 26      7(65) NR NR
IBR NR NR 12      2(17) NR NR
Língua Azul NR NR 17      9(18) 12         2(16) NR
Diagnóstico de Campilobacteriose realizado somente em touros.
NR= não realizado
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As doenças da esfera reprodutiva, cujos efeitos têm sido largamente
comprovados como deletérios aos índices de fertilidade dos rebanhos onde
estão instaladas, podem ter efeito catastrófico em pequenas populações de
raças ameaçadas levando mesmo a extinção do ecótipo. Os índices de
ocorrência observados para essas doenças não difere muito do que ocorre
no rebanho nacional e no rebanho Nelore da mesma propriedade (Pellegrin,
Sereno, 1992; Pellegrin et al., 1992; Pellegrin et al., 1993 Sereno, Pellegrin,
1993).

Dessa forma, considerando-se os dados obtidos, recomenda-se um
maior controle da sanidade deste núcleo, através de levantamentos anuais
com descarte de animais positivos, quando possível, e utilização das
medidas imunoprofiláticas disponíveis, visando minimizar os fatores que
possam interferir nos índices de fertilidade da raça.

Vale, entretanto, salientar a rusticidade do ecótipo Pantaneiro, pois
apesar da introdução de sangue zebuíno, animais Pantaneiro ainda
sobrevivem em grupos isolados, principalmente em áreas de alta inundação
(Mazza et al. 1994), obtendo, provavelmente, melhor performance
reprodutiva que o Nelore nesses locais.
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